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RESUMO
No contexto de isolamento social pela pandemia Covid-19 ficar em casa diminuiu a
prática de atividade física (PAF) e aumentou o comportamento sedentário de
adolescentes. Neste contexto, o objetivo deste estudo foi identificar os principais
fatores que limitaram a PAF dos alunos do ensino fundamental II. Foi aplicado um
questionário virtual através do Google Forms, com questões voltadas para quais
motivos os impediram de realizarem atividades físicas. Participaram deste estudo
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286 alunos com média de idade de 12,99 anos DP± 1,28, sendo 60,5% (n = 173) do
sexo masculino e 39,5% (n = 113) do sexo feminino. As tarefas domésticas
(p=0,004), falta de companhia (p=0,020), mau-humor (p=0,001), dores leves ou
mal-estar (p=0,006), falta de energia (cansaço físico) (p=0,001), falta de habilidades
físicas (p=0,002), preocupação com a aparência durante a prática (p=0,000) e
tempo dedicado aos estudos remotos (p=0,009), foram as limitações mais
prevalentes e com diferenças significativas entre os sexos. Conclui-se que o período
de isolamento social pelo Covid-19, trouxeram condições que afetou negativamente
a PAF, o fato de os alunos ter passado este período em casa limitou de maneira
elevada a PAF entre os adolescentes. Fatores individuais, emocionais e
socioculturais foram relatados como limitantes para PAF neste período de
pandemia, sobretudo, associadas ao sexo feminino.

Palavras-chave: Pandemia. Atividade Física. Barreiras. Adolescentes.

LIMITING FACTORS FOR THE PRACTICE OF PHYSICAL ACTIVITY BY
ELEMENTARY SCHOOL II STUDENTS DURING SOCIAL ISOLATION BY THE

COVID-19 PANDEMIC

ABSTRACT
In the context of physical activity and increased sedentary behavior in adolescents.
In this context, the objective of this study was to identify the main factors that limit
the FAP of elementary school II students. It was possible to carry out a work through
the virtual forms of google, with problems related to what prevent physical activities.
A total of 286 students participated in this study, with a mean age of 12.99 years,
SD± 1.28, 60.5% (n = 173) were male and 39.5% (n = 113) were female. Housework
(p=0.004), lack of company (p=0.020), bad mood (p=0.001), light or malaise
(p=0.006), lack of energy (physical fatigue) (p=0.001) , lack of physical skills
(p=0.002), concern with appearance during practice (p=0.000) and time dedicated to
remote studies (p=0.09), were more prevalent and with significant differences
between the sexes. that the period of social isolation by Covid-1, brought conditions
that affected their intention to complete the PAF, the fact that students had this period
among the adolescents of the past. Common and sociocultural factors were
identified as limiting for individuals in this pandemic period, associated with females.

Keywords: Pandemic. Physical activity. barriers. Teenagers.

FACTORES LIMITANTES PARA LA PRÁCTICA DE ACTIVIDAD FÍSICA DE
ESTUDIANTES DE ESCUELA PRIMARIA II DURANTE EL AISLAMIENTO SOCIAL

POR LA PANDEMIA COVID-19

RESUMEN
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En el contexto de aislamiento social por la pandemia de Covid-19, permanecer en
casa redujo la práctica de actividad física (PAF) y aumentó el comportamiento
sedentario de los adolescentes. En este contexto, el objetivo de este estudio fue
identificar los principales factores que limitaron la FAP de estudiantes de educación
básica II. Se administró un cuestionario virtual a través de Google Forms, con
preguntas enfocadas en qué motivos les impedían realizar actividades físicas.
Participaron en este estudio 286 estudiantes con una edad media de 12,99 años DE
± 1,28, 60,5% (n = 173) hombres y 39,5% (n = 113) mujeres. Tareas del hogar
(p=0,004), falta de compañía (p=0,020), mal humor (p=0,001), dolor o malestar leve
(p=0,006), falta de energía (cansancio físico) (p=0,001), falta de las habilidades
físicas (p=0,002), la preocupación por la apariencia durante la práctica (p=0,000) y
el tiempo dedicado a los estudios a distancia (p=0,009), fueron las limitaciones más
prevalentes con diferencias significativas entre sexos. Se concluye que el período
de aislamiento social por Covid-19 trajo condiciones que afectaron negativamente la
FAP, el hecho de que los estudiantes pasaran este período en casa limitó
severamente la FAP entre los adolescentes. Se informó que los factores
individuales, emocionales y socioculturales limitaban la PAF durante este período de
pandemia, especialmente los asociados con las mujeres.

Palabras clave: Pandemia. Actividad física. Barreras. Adolescentes.

INTRODUÇÃO

A doença coronavírus 2019 (Covid-19) é uma doença infecciosa causada por

uma nova forma de um coronavírus descoberto pela primeira vez em 2019. Em

2020, a Covid-19 havia causado uma pandemia global (OMS, 2020). Logo,

recomendações de distanciamento físico foram estabelecidas para ajudar a retardar

a propagação da doença (Barkley et al., 2020).

As recomendações de distanciamento durante a pandemia alteraram a rotina

de toda população, já que houve alteração das interações sociais, levaram ao

fechamento de negócios e serviços públicos não essenciais (por exemplo, centros

de recreação e fitness, parques ao ar livre, teatros, restaurantes), tornando as

opções de atividades de lazer limitadas (OMS, 2020). Em todo o mundo, milhões de

alunos experimentaram a interrupção de suas rotinas normais de aprendizagem e

atividade física (AF) (Roe; Blikstad-Bala; Dalland, 2021; Cowley et al., 2021).

Com isso, a pandemia de Covid-19 apresentou novas barreiras para a prática

de AF, incluindo interrupções no ambiente escolar e outras oportunidades de AF

organizada, resultando em um declínio nos níveis de AF de crianças e adolescentes

(Bates et al., 2020). O que é preocupante, já que a inatividade física é, atualmente,
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considerada um dos maiores problemas de saúde pública e um dos principais

fatores de risco para doenças crônico-degenerativas.

O fechamento de escolas e o ensino remoto impactou a prática de AF de

adolescentes (Roe; Blikstad-Bala; Dalland, 2021). A AF desempenha um papel

importante na saúde física e psicossocial e no bem-estar de crianças e

adolescentes (Biddle et al., 2019). Um estilo de vida sedentário em estudantes está

associado a doenças crônicas mais tarde na vida, bem como outros

comportamentos de risco relacionados à saúde, como padrões alimentares não

saudáveis (Carson et al., 2016).

Guthold et al. (2020), analisou a evolução entre 2001 e 2016 de 1,6 milhão de

jovens estudantes em quase 300 pesquisas de âmbito escolar em 146 países e

territórios. Oito em cada dez crianças e adolescentes de 11 a 17 anos não realizam

AF suficiente. No Brasil, 84% dos adolescentes são menos ativos do que deveriam.

A PAF está relacionada diretamente com a qualidade de vida, apesar de que a

maioria dos adolescentes não cumpra o que é solicitado como padrão de níveis de

AF para sua idade (Lima-Serrano, 2016).

O isolamento social provavelmente afetou de forma desproporcional os

adolescentes que vivenciam outras barreiras de AF pré-existentes. Por exemplo,

embora os adolescentes de baixo status socioeconômico normalmente relatam

níveis mais baixos de AF, eles têm níveis mais altos de deslocamento ativo para a

escola e relatam mais AF na escola (Johnson; Kroshus; Tandon, 2021).

Adotar e manter um estilo de vida fisicamente ativo envolve múltiplas

variáveis, como demográficas, biológicas, psicológicas, cognitivas, emocionais,

culturais e sociais. Alguns desses fatores representam barreiras para prática de AF,

dificultando ou impedindo a prática de AF (Camargo; López-Gil; Campos, 2021).

Fatores comuns incluem os avanços tecnológicos que têm influenciado o cotidiano,

incluindo a forma de transporte urbano; a falta de tempo; o sobrepeso; as variações

climáticas; a falta de suporte social; e a falta de motivação (Portela-Pino et al.,

2019). No contexto de isolamento social pela pandemia Covid-19 estudos indicam

que ficar em casa tem o potencial de limitar a AF e promover o comportamento

sedentário. Em conjunto, essas diminuições na AF e os aumentos no
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comportamento sedentário podem resultar na diminuição do gasto calórico diário, o

que pode promover ganho de peso relacionado à pandemia (Barkley et al., 2020).

Nesse sentido, conhecer as barreiras que influenciam a inatividade física em

adolescentes durante isolamentos sociais decorrentes de uma pandemia é

essencial. Portanto, o objetivo do presente estudo foi identificar os fatores limitantes

para a prática da atividade física durante a pandemia de Covid-19 em escolares do

ensino fundamental II.

MATERIAL E MÉTODOS

Trata-se de um estudo descritivo de corte transversal e caráter quantitativo,

desenvolvido como parte do projeto de pesquisa “Impacto da pandemia de Covid-19

no comportamento, estilo de vida, e na motivação de alunos do ensino fundamental

II”. Submetido e aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade

Estadual de Montes Claros Minas Gerais, sob parecer número 5.105.614/2021.

A população do estudo foi composta por alunos matriculados no ensino

fundamental II de escolas públicas de municípios do norte de Minas Gerais. A

seleção da amostra foi realizada por conveniência de forma não probabilística e

intencional, selecionados de acordo com os critérios de inclusão para a pesquisa:

alunos do ensino fundamental II regularmente matriculados, que possuam acesso à

internet, e que concordarem em participar voluntariamente da pesquisa. Foram

excluídos do estudo alunos que não completaram os questionários corretamente.

No primeiro momento foi enviada uma carta para as escolas estaduais e

secretarias municipais de ensino, solicitando a permissão para realização da

pesquisa com os alunos destas instituições, foi disponibilizado também um link para

as direções escolares para que fossem repassados para pais ou responsáveis e

alunos pertencentes destas escolas.

Posteriormente o termo de consentimento livre e esclarecido foi repassado

para os pais e/ou responsáveis contendo as explicações e objetivos do estudo,

contatos para esclarecimentos sobre a pesquisa, e a solicitação de consentimento

de participação do menor sob a sua responsabilidade, através de um link enviado

via @Whatsapp. Depois da aceitação do responsável, o aluno recebeu um termo de
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assentimento livre e esclarecido, e então deu início ao preenchimento de um

questionário estruturado e autoaplicável dividido em módulos temáticos, através de

um software de pesquisa online pelo Google Forms.

O questionário apresenta as respostas dos alunos de forma anônima e

confidencial, mantendo também a opção de sair do questionário a qualquer

momento antes do envio, e suas respostas não foram contabilizadas para o

resultado, isso no caso daqueles alunos que por algum motivo desistiram de

concluir o questionário.

A composição do formulário foi feita com questões referentes ao perfil

sociodemográfico e fatores limitantes para a PAF dos alunos. Para caracterizar o

perfil sociodemográfico foram coletadas informações referentes a idade, sexo,

turma, turno, tipo de escola (Estadual; Municipal), localização da escola (zona

urbana; zona rural) e cidade em que residem.

Para a mensuração dos fatores limitantes para a prática de atividades físicas

foi utilizado o instrumento proposto por Martins e Petroski (2000), e adaptado por

Dambros, Lopes e Santos (2011) composto por 21 questões que indicam motivos

para a não PAF. O questionário é apresentado em escala Likert de quatros pontos

(‘discordo muito’ até ‘concordo muito’). Para análise essa variável será dicotomizada

em presença da barreira (‘concordo’ ou ‘concordo muito’) ou ausência (‘discordo’ e

‘discordo muito’).

Para a análise dos dados foi utilizado o programa Statistical Package for the

Social Sciences (SPSS) for Windows versão 25.0. Os dados foram analisados a

partir da distribuição de frequência. Foi feito o teste de qui-quadrado para verificar

possíveis associações entre os fatores limitantes e o sexo.

RESULTADOS

Neste estudo participaram 286 alunos com média de idade de 12,99 anos

DP± 1,28, sendo 60,5% (n = 173) do sexo masculino e 39,5% (n = 113) do sexo

feminino, destes alunos 23,4% cursavam o 6° ano, 24,1% o 7° ano, 26,0% o 8° ano

e 26,2% cursavam o 9° ano, matriculados no turno matutino (71,3%) de escolas
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estaduais (79,4%), localizada na zona urbana (78,3%) do norte de Minas Gerais

(Tabela 1).

Tabela 1- Características da amostra
n (%)

Sexo Masculino 173 (60,5)
Feminino 113 (39,5)

Turma

6º ano 67 (23,4)
7º ano 69 (24,1)
8º ano 75 (26,2
9º ano 75 (26,2)

Turno Matutino 204 (71,3)
Vespertino 82 (28,7)

Escola Estadual 227 (79,4)
Municipal 59 (20,6)

Localidade da escola Zona Urbana 224 (78,3)
Zona Rural 62 (21,7)

A tabela 2 apresenta os fatores limitantes para a PAF dos alunos do ensino

fundamental II durante o isolamento social por sexo. Constatou se que as tarefas

domésticas (63,3%), tempo dedicado aos estudos remotos (63,7%), compromissos

familiares (54,7%), falta de equipamento disponível (49,3%), falta de energia

(49,0%), mau-humor (42,2%), falta de companhia (44,8%), e falta de conhecimento

ou orientação sobre AF (43,2%) foram as limitações mais presente entre os alunos.

Destaca-se que a falta de incentivo da escola (23,8%) e de estímulo do

professor de EF (23,8%) foram as limitações menos presentes entre os alunos. As

tarefas domésticas (p=0,004), falta de companhia (p=0,020), mau-humor (p=0,001),

dores leves ou mal-estar (p=0,006), falta de energia (cansaço físico) (p=0,001), falta

de habilidades físicas (p=0,002), preocupação com a aparência durante a prática

(p=0,000) e tempo dedicado aos estudos remotos (p=0,009), foram mais

prevalentes entre as meninas.

Tabela 2 – Presença de fatores limitantes para a prática de atividades física em alunos do ensino

fundamental II durante o isolamento social pela pandemia de Covid-19, segundo o sexo.
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Fatores Limitantes
Total Feminino Masculin

o p-valor
n (%) n (%) n (%)

Jornada de trabalho extensa 137
(47,9) 82 (59,9) 55 (40,1) 0,833

Compromissos familiares 156
(54,5) 100 (64,1) 56 (35,9) 0,171

Falta de clima adequado 125
(43,7) 81 (64,8) 44 (35,2) 0,189

Falta de equipamento disponível 141
(49,3) 93 (66,0) 48 (34,0) 0,062

Tarefas domésticas 181
(63,3) 121 (66,9) 60 (33,1) 0,004*

Falta de companhia 128
(44,8) 87 (68,0) 41 (32,0) 0,020*

Falta de incentivo da família e/ou amigos 91 (31,8) 55 (60,4) 36 (39,6) 0,991
Falta de recursos financeiros 96 (33,6) 54 (56,3) 42 (43,8) 0,297
Mau-humor 132

(46,2) 94 (71,2) 38 (28,8) 0,001*

Medo de lesionar-se 110 (38,5) 71 (64,5) 39 (35,5) 0,267
Limitações físicas 114 (39,9) 75 (65,8) 39 (34,2) 0,136
Dores leves ou mal-estar 122

(42,7) 85 (69,7) 37 (30,3) 0,006*

Falta de energia (cansaço físico) 140
(49,0) 98 (70,0) 42 (30,0) 0,001*

Falta de habilidades físicas 120
(42,0) 85 (70,8) 35 (29,2) 0,002*

Falta de conhecimento ou orientação sobre
AF

125
(43,7) 81 (64,8) 44 (35,2) 0,189

Ambiente insuficientemente seguro 82 (28,7) 42 (51,2) 40 (48,8) 0,062
Preocupação com a aparência 117 (40,9) 87 (74,4) 83 (25,6) 0,000*
Falta de interesse em praticar 105

(38,5) 71 (67,6) 34 (32,4) 0,068

Tempo dedicado aos estudos remotos 174
(63,7) 116 (66,7) 58 (33,3) 0,009*

Falta de incentivo da escola 65 (23,8) 42 (64,6) 23 (35,4) 0,471
Falta de estímulo do professor de EF 65 (23,8) 44 (67,7) 21 (32,3) 0,193

Fonte: Os autores.
Nota: AF: Atividade Física; EF: Educação Física. *p≤0,05 Teste Qui-quadrado de Person

DISCUSSÃO

Estudos mostram que durante a pandemia de Covid-19 crianças e

adolescentes reduziram a PAF e aumentaram o tempo em atividades sedentárias

(Dunton; Wang, 2020; Chen et al., 2020; Malta et al., 2021). Este estudo buscou

avaliar os fatores limitantes para a PAF entre alunos do ensino fundamental II
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durante a pandemia de Covid-19. A pandemia potencialmente adicionou mais

barreiras para os adolescentes que já enfrentam desafios para serem fisicamente

ativos (Chaffee et al., 2021). Este estudo mostrou que as meninas apresentam

maiores prevalências de limitações para a PAF, o que pode ser justificado pelo fato

que na adolescência as mulheres são significativamente menos propensas a iniciar

ou manter a AF do que os homens (Li et al., 2016; Armstrong et al., 2018; Vieira;

Silva, 2021).

Neste estudo as limitações mais prevalentes foram a falta de tempo, por

excesso de tarefas domésticas e tempo dedicado aos estudos remotos,

compromissos familiares, falta de equipamento disponível, falta de energia,

mau-humor, falta de companhia, e falta de conhecimento ou orientação sobre AF.

Estudo realizado por Marashi et al. (2021) corrobora ao mostrar que as barreiras

que aumentaram significativamente desde o Covid-19 incluem a falta de

equipamento e falta de apoio.

A falta de tempo e companhia também foi identificada por Bezerra et al.

(2020), Rossi et al. (2021) e Araújo (2021) como barreiras existentes na realização

de AF. Yao et al. (2021) destaca que a influência social em indivíduos do ensino

fundamental ou médio, é percebida como uma barreira para a PAF. Diante da

percepção de "falta de tempo" como uma barreira, a falta de automotivação pode

ser um obstáculo real. E a participação da família e amigos contribui para o

engajamento na AF em adolescentes (Vieira; Silva, 2019).

A falta de energia (cansaço físico), foi a quinta maior limitação para a PAF

neste estudo. Uma revisão sistemática mostrou que a exaustão, cansaço,

desconforto físico e habilidades motoras limitadas foram identificados como

importantes barreiras de AF por adolescentes em 14 estudos (Martins et al., 2021).

Esses achados revelam que adolescentes fisicamente ativos têm aptidão física e

habilidades esportivas como facilitadores de AF (Martins et al., 2021). A PAF é vista

como um grande esforço, e uma atividade que requer gasto de energia, os

adolescentes podem preferir se envolver em atividades que envolvam menos

esforço, como assistir televisão, ler livros ou desenhar (Yao et al., 2020).

O mau-humor foi relatado como limitante para a PAF. Com o fechamento das

escolas, a falta de contato com colegas e professores, aumento do tempo livre, a
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impossibilidade de realizar atividades desportivas são potenciais fatores que

causam mau humor e irritabilidade entre os adolescentes. Estudos realizados com

adolescentes brasileiros mostram altos índices de sentimentos de tristeza e

nervosismo/irritabilidade durante a pandemia de Covid-19 (Barros et al., 2022).

Estudo realizado com adolescentes do Irã revelou que a exaustão mental foi

relatada como uma barreira para a PAF (Baheiraei et al. 2016).

A preocupação com a aparência durante a prática foi um fator em que 74,4%

das meninas destacaram como limitante. Martins et al. (2021) em uma revisão

sistemática mostrou que uma percepção negativa da imagem corporal,

preocupações com a exposição e as normas socioculturais e religiosas

predominantes relacionadas aos ideais de imagem corporal e ao papel das meninas

na AF, no esporte foram considerados importantes obstáculos de AF encontrados

em 18 estudos.

As limitações como incentivo da escola, do professor de EF e dos pais, não

foram as respostas mais prevalentes entre os adolescentes. No entanto, vale

destacar que com o fechamento das escolas e por conseguinte, sem a Educação

Física Escolar de forma presencial, além do fechamento dos locais destinados a

PAF, os adolescentes passaram a diminuir ou até mesmo não praticar AF durante a

pandemia (Roe; Blikstad-Bala; Dalland, 2021). Consequentemente, a falta de

conhecimento ou orientação sobre AF foi um dos fatores mais relatados pelos

adolescentes neste estudo.

A investigação das limitações para a PAF e identificação dos fatores que

possam ser efetivamente modificados, apresentados neste estudo, incentiva à

atuação de programas de promoção da AF com o objetivo de combater os elevados

índices de sedentarismo consequentes da pandemia de Covid-19 nesta população.

Este estudo apresenta algumas limitações metodológicas, como a coleta de dados

online, que pode ter produzido um viés de seleção em relação aos participantes

recrutados. Entretanto, durante o período pandêmico, as coletas online se

mostraram uma alternativa para a realização de novos estudos, sendo utilizada por

diversos autores (Malta et al., 2021).

CONCLUSÃO
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Conclui-se que o período de isolamento social pelo Covid-19, trouxeram

condições que afetou negativamente a PAF, o fato de os alunos terem passado este

período em casa limitou de maneira elevada a PAF entre os adolescentes. Fatores

individuais, emocionais e socioculturais foram relatados como limitantes para PAF

neste período de pandemia, sobretudo, associadas ao sexo feminino.

Esses achados sugerem que futuros estudos direcionados às limitações para

a PAF são necessários. Além disso, com a volta das atividades escolares é

indispensável ações e intervenções que minimizem o comportamento sedentário

adotado pelos adolescentes durante a pandemia.
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